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Roteiro “Águas no Alentejo”

Novos investimentos reforçam gestão de água para abastecimento público no Alentejo
A interligação de sistemas de água, a ampliação da capacidade das albufeiras, a gestão integrada de águas subterrâneas e superficiais e a reutilização de águas residuais tratadas fazem parte da estratégia para garantir a qualidade e a disponibilidade de água para abastecimento público no Alentejo, região historicamente marcada pela escassez de recursos hídricos e uma das mais vulneráveis do nosso país no quadro das alterações climáticas.
Acompanhado pelos presidentes das câmaras municipais de Aljustrel, de Beja, de Odemira e de Santiago do Cacém, decorre hoje o roteiro “Águas no Alentejo”, com a participação do ministro e do secretário de Estado do Ambiente, que inauguram uma ETAR e uma ETA em Beja e o reforço do armazenamento de água em Vila Nova de Milfontes e adução a São Luís, no concelho de Odemira.
Totalizando um investimento de 29,2 milhões de euros, executado pela AgdA – Águas Públicas do Alentejo, S.A. com o apoio de fundos comunitários, o roteiro integra também visitas à albufeira do Roxo e às obras de beneficiação da respetiva ETA (infraestruturas localizadas no concelho de Aljustrel), ao novo reservatório de água de Alvalade (Santiago do Cacém), e à ETA de Almograve (Odemira).
 
Beja, 19 de julho de 2019 - O ministro do Ambiente e da Transição Energética, João Pedro Matos Fernandes, o secretário de Estado do Ambiente, João Ataíde, e os presidentes das câmaras municipais de Aljustrel, de Beja, de Odemira e de Santiago do Cacém, participam hoje num roteiro dedicado à água no Alentejo.
O roteiro “Águas no Alentejo” destaca um conjunto de infraestruturas e intervenções da da AgdA – Águas Públicas do Alentejo, empresa responsável pela gestão do Sistema Público de Parceria Integrado de Águas do Alentejo (SPPIAA), designadamente no que respeita ao reforço das origens de água, como é o caso das ligações ao Empreendimento de Fins Múltiplos de Alqueva (EFMA), a gestão integrada de águas subterrâneas e superficiais e a reutilização de águas residuais tratadas.

O roteiro inicia-se em Beja, com a inauguração da nova Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR), que vai garantir o tratamento de todas as águas residuais produzidas na cidade e se destaca por albergar um projeto piloto de reutilização de águas residuais tratadas para rega agrícola. 
Ainda em Beja, segue-se a inauguração da Estação de Tratamento de Água (ETA) da Magra, infraestrutura que tem uma ligação direta ao EFMA, através do Estácio, e capacidade para servir cerca de 30 mil habitantes. 
A destacar a unidade de produção de energia fotovoltaica da ETA da Magra, que permitirá a quase total autonomia energética da instalação com vantagens económicas e ambientais. 
Em seguida, será feita uma visita à albufeira do Roxo e às obras de beneficiação da respetiva ETA, no concelho de Aljustrel. Esta ETA, que está em remodelação, atualmente capta água da albufeira do Roxo, estando em curso a empreitada de ligação direta, através de conduta, ao Adutor de Pedrógão do EFMA. 
Com este reforço, a ETA do Roxo estará em condições para garantir a adução a Alvalade e a Ermidas-Sado, empreitadas que deverão estar concluídas até final do ano. 
Na visita ao reservatório de Alvalade, será destacada a gestão integrada de águas superficiais e subterrâneas que está a ser implementada pela AgdA – Águas Públicas do Alentejo para melhorar a qualidade da água de abastecimento público. 
O roteiro segue para Almograve, já no concelho de Odemira, onde será visitada ETA de Almograve, recentemente remodelada e a funcionar, destinada a servir uma população residente de cerca 6,7 mil habitantes e uma população flutuante de mais de 20.000 habitantes. 
Além da ETA, o sistema de abastecimento de água de Almograve integra três novos reservatórios de água tratada, três Estações elevatórias e 27 km condutas adutoras, sendo inaugurados nesta data o reforço do armazenamento de água em Vila Nova de Milfontes e a estação elevatória para abastecimento a São Luís, permitindo, respetivamente, responder aos elevados consumos de água da época turística e resolver os problemas históricos do excesso de ferro e manganês nas captações subterrâneas. 
O conjunto de investimentos incluídos no roteiro “Águas no Alentejo” totaliza 29,2 milhões de euros.

Reforço de ligações e gestão integrada de águas
A região do Alentejo caracteriza-se por sérias fragilidades em termos de vulnerabilidade das captações subterrâneas e sofre de problemas de qualidade da água que se agravam em situações de diminuição da produtividade, as quais ocorrem com elevada frequência em consequência das suas caraterísticas hidrogeológicas particulares e do clima da região e têm tendência para agravamento no quadro das alterações climáticas emergente.
Para assegurar os volumes necessários para garantir o abastecimento público com qualidade e em quantidade à totalidade das populações abrangidas e melhorar a resposta a situações de escassez em contexto de alterações climáticas, a AgdA – Águas Públicas do Alentejo reforçou a procura de origens seguras e o desenvolvimento de sistemas integrados, designadamente materializados na interligação de sistemas de água, na ampliação da capacidade das albufeiras, na gestão integrada de águas subterrâneas e superficiais e na reutilização de águas residuais tratadas.
As ligações ao EFMA na ETA da Magra e no Roxo visam reforçar a resiliência das origens, aumentar a disponibilidade de água para abastecimento público e também melhorar a resposta a situações de escassez em contexto de alterações climáticas.
A gestão integrada de águas subterrâneas e superficiais que está em curso em Alvalade vai permitir uma significativa melhoria da qualidade da água de abastecimento público e aumentar a capacidade e resiliência dos sistemas.
A reutilização de águas residuais tratadas, de que é exemplo o projeto piloto a decorrer na ETAR de Beja, apresenta-se como fonte alternativa e como forma de poupança de recursos hídricos, que são escassos, além de promover a economia circular.
O conjunto das infraestruturas e intervenções deste roteiro totalizam um investimento de 29,2 milhões de euros, executado pela AgdA – Águas Públicas do Alentejo no âmbito do Sistema Público de Parceria Integrado de Águas do Alentejo (SPIAA) com apoio de fundos comunitários.
Criado em 2009, o SPPIAA representa um modelo de gestão inovador para o setor da água que assenta na celebração de contratos de parceria entre o Estado central e as Autarquias locais para a gestão integrada do ciclo urbano da água. 
Na sequência desta parceria pública-pública, formalizada em agosto de 2009 entre o Estado central e os Municípios de Alcácer do Sal, Aljustrel, Almodôvar, Alvito, Arraiolos, Barrancos, Beja, Castro Verde, Cuba, Ferreira do Alentejo, Grândola, Mértola, Montemor-o-Novo, Moura, Odemira, Ourique, Santiago do Cacém, Serpa, Vendas Novas, Viana do Alentejo e Vidigueira, foi criada a AgdA – Águas Públicas do Alentejo, empresa detida pela Águas de Portugal e a Associação de Municípios para a Gestão da Água Pública do Alentejo, à qual foi atribuída a responsabilidade da gestão do SPIAA por um prazo de 50 anos.




	ETAR de Beja


A cidade de Beja era servida por duas Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR), uma localizada na bacia do Sado (zona sensível e que drenava para a albufeira do Roxo, principal origem de água para os municípios de Beja e Aljustrel), e a outra na bacia do Guadiana, junto à atual ETAR de Beja.
Ambas as ETAR não tinham condições para tratar os respetivos efluentes, estando a ETAR de Monte das Amendoeiras (bacia do Sado) em contencioso comunitário.
A nova ETAR vai permitir a melhoria da qualidade da água do meio recetor (Barranco do Poço dos Frangos, linha de água adjacente à instalação e afluente do rio Guadiana, cuja bacia hidrográfica é considerada a mais importante em Portugal para a conservação da ictiofauna de águas interiores, apresentando uma fauna piscícola extremamente variada e com quatro espécies restringidas a esta bacia: saramugo, boga do Guadiana, barbo-de-cabeça-pequena e caboz-de-água-doce.
Numa 1ª fase, a AgdA procedeu à construção de uma estação elevatória e um sistema intercetor que permitiu desativar a ETAR do Monte das Amendoeiras (na bacia do Sado) e elevar todo o afluente gerado na cidade de Beja para a ETAR do Monte de Santo António, na bacia do Guadiana, eliminando assim uma pressão importante sobre a albufeira do Roxo. 
Numa 2ª fase, foi construída uma nova ETAR para Beja, desativando-se também a ETAR do Monte de Santo António, com tratamento de lagunagem. 
A nova ETAR de Beja vai garantir o tratamento de todas as águas residuais produzidas na cidade de Beja através de processo biológico de lamas ativadas, em arejamento prolongado, na variante de vala de oxidação seguindo-se decantação secundária. 
A ETAR dispõe de uma linha dedicada para tratamento complementar do efluente tendo em vista a sua reutilização para água de serviços (lavagens e rega de espaços verdes) constituída por filtração e desinfeção. Possui ainda uma unidade de receção de efluentes provenientes de limpa-fossas.
O investimento total nas duas obras foi de 6,1 M€ (cofinanciado pelos programas POVT – Plano Operacional de Valorização do Território e PO SEUR - Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos).
Parte da água tratada na ETAR será reutilizada como água de serviço rega de espaços verdes da ETAR, lavagens de pavimentos e equipamentos, diluição de polieletrólito, etc. O tratamento terciário para a água de serviço será constituído por uma etapa de filtração seguida de desinfeção através de filtros UV.


Reutilização de Águas residuais tratadas - Piloto REUSE
Na ETAR de Beja foi instalado um sistema de produção de água para agricultura tendo como fonte as águas residuais tratadas nesta ETAR. 
Trata-se de um piloto de demonstração do REUSE, projeto financiado pelo Fundo Ambiental e desenvolvido em parceria entre a Águas de Portugal, AgdA – Águas Públicas do Alentejo, EDIA, Instituto Superior de Agronomia, EFACEC e Centro Operativo e de Tecnologia de Regadio (COTR), com o objetivo de promover a produção e utilização de Água para Reutilização (ApR) na atividade de regadio na região do Alentejo, na qual tipicamente se verifica uma baixa precipitação e elevada insolação e, simultaneamente, elevada intensidade de agricultura de regadio.
Este piloto utiliza tecnologias de tratamento de reduzido custo operacional (painéis concentradores da radiação solar para desinfeção da ApR por ação da radiação UV e ação térmica) destinando-se a água ao regadio de uma plantação de romãzeiras.

Características do piloto REUSE - Beja
Produção estimada de ApR: 5 m3/dia
[image: ]Rega de ½ hectare de romãzeiras gota-a-gota


	Sistema de Abastecimento de Água da Magra (Beja)



Em Fevereiro de 2018 foi assinado um acordo de cooperação técnica e operacional entre a AgdA- Aguas Publicas do Alentejo SA e a EDIA com o objetivo de aumentar a resiliência dos sistemas de fornecimento de água para consumo humano no Alentejo.
Na sequência deste protocolo foi possível à AgdA assegurar como origem do Subsistema da Magra a albufeira da Magra, através de uma infraestrutura de captação no extremo da conduta Magra/Estácio, junto ao Reservatório do Estácio (e da própria ETA da Magra). Esta origem, diretamente ligada ao Sistema de Alqueva, apresenta assim as características de disponibilidade e de qualidade garantidas, permitindo obter o nível de qualidade de serviço que se procurava.
A ETA da Magra foi dimensionada para servir 30.140 habitantes, com um caudal tratado de 306 m3/h.
A água tratada é encaminhada através de um sistema adutor com 38.4 km que interliga a ETA da Magra aos reservatórios de Baleizão, Quintos, Salvada, Cabeça Gorda e Atalaia (Beja). 
A ETA da Magra está equipada com uma unidade de produção de energia fotovoltaica para auto consumo (UPAC), com 300 kW de potência, equivalente à potência total requerida pela ETA, o que lhe permitirá uma autonomia energética significativa. 
É de salientar que a utilização da energia fotovoltaica, para além de todos os benefícios ambientais que lhe estão associados, apresenta-se particularmente vantajosa face ao diagrama de consumos energéticos que a ETA e as estações elevatórias de água apresentam, uma vez que conjugam os maiores consumos, quer diários quer anuais, com o ciclo diário e anual de incidência solar. 
O investimento total nas duas obras (ETA e Sistema Adutor) é de 8,7 M€, cofinanciado pelo PO SEUR - Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos.





	Sistema do Roxo Poente (Aljustrel)



A ETA do Roxo, que atualmente capta água da albufeira do Roxo, passará no futuro a ter uma ligação direta ao EFMA, através de ligação por conduta ao Adutor de Pedrógão.
A ligação da ETA do Roxo ao EFMA é um projeto integrado no protocolo assinado com a EDIA em fevereiro de 2018 visando a cooperação técnica e operacional com vista a aumentar a fiabilidade e resiliência dos sistemas de abastecimento de água na região do Alentejo. Está ainda em desenvolvimento o projeto de execução da ligação da ETA de Monte da Rocha ao EFMA e em estudo a possível ligação à Albufeira do Divor.
A ETA do Roxo está em remodelação, tendo já sido concluída a primeira fase da empreitada de beneficiação, respeitante à melhoria do processo de tratamento (investimento de 1,2 milhões de euros). 
Está em curso a fase 2 da empreitada, respeitante à remodelação da ETA (investimento de 3,8 milhões de euros), cuja conclusão se estima para outubro do corrente ano.
Até ao final do ano estarão também concluídas as empreitadas de adução, a partir da ETA do Roxo, a Alvalade (investimento de 3,2 milhões de euros) e a Ermidas-Sado e Fornalhas Velhas (investimento de 2,7 milhões de euros).
Os investimentos têm financiamento comunitário no quadro do PO SEUR - Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos.
São servidos pelo Sistema do Roxo Poente, total ou parcialmente, os seguintes municípios: Aljustrel, Beja, Odemira e Santiago do Cacém.

Infraestruturas do Sistema do Roxo Poente 
	Condutas (km)
	55

	ETA Remodelada
	1

	Reservatórios Novos
	5

	Reservatórios Remodelados
	1

	Estações Elevatórias Novas
	5

	Estações Elevatórias Remodeladas
	3

	População servida
	14 245

	Investimento total (M€)
	10,9







	Sistema de Almograve (Odemira)



Com o objetivo de melhorar o abastecimento de água a São Luís foi construída uma estação elevatória junto ao reservatório de Vila Nova de Milfontes, um reservatório e uma conduta adutora com cerca de 16 km que permite abastecer esta povoação a partir da ETA de Vila Nova de Milfontes.
Com este investimento de 1,7 milhões de euros, cofinanciado pelo PO SEUR - Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos, foi possível resolver os problemas graves de qualidade de água de São Luís, com cerca de 1.300 habitantes, historicamente abastecidos a partir de captações subterrâneas com excesso de ferro e manganês.
Este projeto integra-se num sistema mais abrangente de reforço da garantia em quantidade e qualidade da água fornecida à zona de noroeste do município de Odemira (sistema de abastecimento de água de Almograve).
A intervenção nesta zona integra uma remodelação de uma ETA, 3 novos reservatórios de água tratada, 3 Estações elevatórias e 27 km condutas adutoras, num montante global de investimento de 4,7 milhões de euros Para uma população total de cerca 6,7 mil habitantes residentes e uma população flutuante de mais de 20.000 habitantes.

· População residente a servir: 6.734 habitantes 

· Intervenções concluídas: 
· Empreitada Adução ao Cercal 1ª Fase – Reservatório de VN de Milfontes
· Adução a Cercal - 2ª Fase Ligação a São Luís

· Intervenções em curso: 
· Reabilitação da ETA de Almograve 
· Adução a Vila Nova de Milfontes e a Castelão 




Sobre a AgdA – Águas Públicas do Alentejo
A AgdA – Águas Públicas do Alentejo foi criada em 2009 na sequência da celebração do Contrato de Parceria Pública entre o Estado Português e os municípios de Alcácer do Sal, Aljustrel, Almodôvar, Alvito, Arraiolos, Barrancos, Beja, Castro Verde, Cuba, Grândola, Mértola, Montemor-o-Novo, Moura, Odemira, Ourique, Santiago do Cacém, Serpa, Vendas Novas, Viana do Alentejo e Vidigueira, celebrado em agosto desse ano.
Através desta parceria pública, que representa um modelo de gestão de águas pioneiro, o Estado central e as Autarquias locais visam garantir a qualidade, a continuidade e a eficiência dos serviços de águas em “alta”, numa região com necessidades especiais, nomeadamente problemas de escassez de recursos hídricos e dispersão populacional, garantindo de forma regular, continua e eficiente, em qualidade e em quantidade, o abastecimento de água para consumo público e o saneamento de águas residuais urbanas a toda a população abrangida (cerca de 200.000 habitantes em 17% do território nacional).
Tendo por acionistas a AdP - Águas de Portugal, SGPS, S.A. e a AMGAP - Associação de Municípios para a Gestão da Água Pública do Alentejo, foi-lhe atribuída, em regime de exclusividade por um período de 50 anos, a responsabilidade pela conceção, construção e exploração do SPPIAA - Sistema Público de Parceria Integrado de Águas do Alentejo.
O plano de investimentos da AgdA – Águas Públicas do Alentejo enquadra a conceção, reparação e renovação de infraestruturas, instalações e equipamentos necessários à captação, ao tratamento e ao abastecimento de água para consumo público e à recolha, ao tratamento e à rejeição de águas residuais, contribuindo a sua execução para a promoção da saúde pública, o bem-estar das populações, o aumento do emprego local, a proteção do ambiente e a sustentabilidade económico-financeira do setor, bem como para o desenvolvimento regional e para o ordenamento do território.
O investimento total previsto efetuar em infraestruturas do SPPIAA para completar a solução técnica para as componentes de Abastecimento de Água e de Saneamento de Águas Residuais é de 207 milhões de euros, dos quais 140 milhões de euros em empreitadas para melhoria do abastecimento de água nos 20 municípios atualmente servidos pelo sistema.
Até ao final de 2018, foram executadas empreitadas num montante total de 104 milhões de euros (62M€ em abastecimento de água e 42M€ em saneamento). No presente ano serão executados cerca de 22 milhões de euros.
Até 2020, fim do atual período de investimento (2016/2020), serão atingidos 154 milhões de euros de investimento, sendo 104 milhões de euros na componente Água.
Todos os projetos foram financiados pelo POVT (até 2015) e atualmente pelo PO SEUR.
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